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Resumo  
Este trabalho pretende demonstrar que o cinema não se trata apenas de um 
elemento motivador e lúdico, mas também de uma ferramenta útil na aprendizagem, 
com especial relevo para conteúdos pragmáticos e socioculturais específicos. Apesar do 
cinema cativar os alunos fora da sala de aula, pode ser usado dentro da sala de aula, 
quebrando rotinas e estimulando a aprendizagem. 
Na primeira parte do relatório irei apresentar os motivos para a utilização do 
cinema na sala de aula, assim como as vantagens e desvantagens da sua utilização. Na 
segunda parte do trabalho, farei uma descrição do meio, da escola e dos alunos e 
apresentarei propostas didáticas. Serão desenvolvidas três propostas de trabalho para o 
8º ano. Também serão expostas, nesta segunda parte, as conclusões de um inquérito 
feito aos alunos, no final do ano letivo, para saber até que ponto estes consideraram o 
cinema uma forma motivadora de aprender a língua estrangeira (espanhol). 
Palavras-chave: cinema, língua estrangeira, ensino. 
Abstract 
This work intends to demonstrate that cinema it’s not only a motivating and 
entertaining element but also a useful learning tool, with a particular emphasis for 
specific pragmatic and socio-cultural contents. Despite cinema captivates students 
outside the classroom it can also be used inside the classroom, breaking routines and 
stimulating learning. 
In the first part of this work I will give the reasons for using cinema inside the 
classroom, as well as the advantages and disadvantages of its use. In the second part I 
will give a description of the school background, of the school itself and its students, 
and some didactic proposals. Three working proposals for the 8
th
 year will be 
developed. In this second part it will also be set out the conclusion of a survey of the 
students, made at the end of the school year, to know how important did they consider 
cinema a motivating way of learning a foreign language (Spanish). 
Key-words: cinema, foreign language, learning. 
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Introdução 
O uso do cinema como ferramenta educativa na sala de aula é bastante recente. 
Vários motivos explicam este fenómeno. Um deles é o desenvolvimento tecnológico 
que permitiu a criação dos meios necessários para a apresentação de filmes na sala de 
aula, como os projetores, computadores ou DVDs, entre outros. Este desenvolvimento 
tecnológico permitiu um acesso fácil e rápido aos filmes de língua espanhola, simples 
de serem adquiridos através da internet. A estes dois fenómenos aliou-se a produção de 
investigação científica e didática sobre a utilização do cinema na sala de aula, o que 
aconteceu sobretudo nas décadas de 1990 e 2000. 
A generalidade dos estudos produzidos sobre esta temática coincide na ideia de 
que o cinema tem um enorme potencial didático, uma vez que «os filmes atraem os 
estudantes de línguas estrangeiras pelo seu enorme poder de contar histórias e 
consequentemente de entreter, mas também pela sua importante carga afetiva que 
permite ao indivíduo sentir-se relaxado nos filmes. A combinação de elementos 
sonoros, visuais e linguísticos que definem o discurso cinematográfico estimula os 
sentidos e as faculdades cognitivas ao mesmo tempo. E, finalmente, o cinema 
contextualiza como nenhum outro recurso autêntico o uso da linguagem e dos expoentes 
culturais de um determinado país ou região e por isso torna-os mais acessíveis aos 
aprendizes» (Santos, 2007: 3). Contudo, todo este potencial didático pode não ser 
totalmente aproveitado se a sua exploração didática não for a mais adequada. Por isso, 
para evitar este potencial negativo deve-se decidir cuidadosa e criteriosamente quais os 
objetivos (Pons, 1999: 770) que perseguimos quando levamos um filme para a aula de 
língua estrangeira, se é uma forma de entretenimento, um objeto de estudo em si, ou um 
suporte para trabalhar um aspeto específico da aula (um aspeto cultural, lexical, 
sintático, pragmático ou outro). Na realidade, tudo depende daquilo que se pretende 
ensinar e explorar, tendo em conta o tipo de alunos (nível etário, nível de língua) e o 
tempo de que se dispõe para a realização desse trabalho – obviamente que tudo isto tem 
de estar relacionado com o currículo e com o programa a ensinar. 
Tendo todos estes aspetos em consideração, procurei durante o estágio realizado 
no ano letivo de 2012-2013, no Agrupamento de escolas Dr. Ginestal Machado (Escola 
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Básica Mem Ramires) em Santarém, utilizar o cinema como uma ferramenta didática no 
ensino da língua estrangeira (espanhol). Assim, ao longo das páginas seguintes, farei 
uma reflexão teórica sobre o uso do cinema na sala de aula, justificando as razões para a 
sua utilização e apresentando as suas vantagens e desvantagens.  
Após esta primeira parte, dedicada à fundamentação teórica do tema, na segunda 
parte deste trabalho apresentarei as propostas práticas desenvolvidas nas aulas de 
estágio. Foram elaboradas ao longo do ano letivo três propostas de trabalho para o 8º 
ano. Também serão expostas, nesta segunda parte, as conclusões de um inquérito feito 
aos alunos, no final do ano letivo, para saber até que ponto estes consideraram o cinema 
uma forma motivadora de aprender a língua estrangeira (espanhol). 
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Parte I – A utilização do cinema na sala de aula 
1. Motivos para a utilização do cinema na sala de aula 
Para o ensino de uma língua estrangeira é essencial para além do sistema 
linguístico utilizar recursos ligados à adequação linguística, pragmática e cultural. 
Quando os alunos querem pôr em prática o que aprenderam surgem situações que 
mostram carências nestas áreas. Isto deve-se a «usos de registos de língua 
inapropriados, cujas consequências podem ferir a sensibilidade do interlocutor e fazê-
los passar por grosseiros ou causar, no menor dos casos, estranheza» (Brandimonte, 
2003: 870). Por conseguinte, torna-se imprescindível mostrar nas aulas materiais 
didáticos que possam dar aos alunos conhecimentos sobre outros aspetos. O cinema 
apresenta-se como uma das melhores formas de o fazer, como o defendem Isabel Santos 
e Alfonso Santos (2002) na introdução do livro De cine quando afirmam que a ficção 
cinematográfica dá a possibilidade de se poder observar os falantes nativos a falar a sua 
própria língua e a forma como vivem e se relacionam. 
Estes argumentos apresentados por Santos e Santos permitem-nos reforçar a 
ideia de que a projeção de um filme por se aproximar com a realidade é aquilo que de 
melhor se pode apresentar numa aula de língua estrangeira, pois ao combinar o som e a 
imagem apresenta situações comunicativas completas semelhantes à vida real. É assim 
«uma forma indireta de imersão
1
» (Flórez, 2004), permitindo ao aluno não só o contato 
com elementos linguísticos, mas também com elementos pragmáticos e socioculturais 
colocados em contexto. Desta forma, os filmes são uma fonte de informação de língua 
tão forte que proporcionam um input comprensible
2
 (Krashen, 1981) valiosíssimo. Isto 
é, o cinema transmite um número infindável de informação, morfosintática, lexical, 
semântica e fonético-fonológica, entre outras. Mas também permite uma outra 
informação bem mais difícil de conseguir por parte do professor: os conhecimentos 
                                                          
1
 Entende-se por «imersão linguística» o programa de ensino de uma segunda língua no qual algumas das 
matérias do currículo ou todas elas se estudam numa língua diferente da materna. O objetivo final deste 
programa de imersão é que os alunos sejam competentes nas duas línguas. Deste modo, cria-se na aula 
um contexto de aquisição em que a segunda língua se usa comunicativamente em atividades académicas, 
praticando as diferentes destrezas linguísticas em textos e temas próprios da disciplina em questão. 
2
 É a hipótese segundo a qual o aluno só pode adquirir uma língua estrangeira quando é capaz de 
compreender o caudal linguístico (input) que contenha elementos ou estruturas linguísticas ligeiramente 
superiores ao seu nível de competência atual. O input é compreensível graças à informação proporcionada 
pelo contexto, a situação, os fatores extralinguísticos e o conhecimento do mundo. 
(Diccionario de términos clave de ELE. Centro Virtual Cervantes) 
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pragmáticos e socioculturais. O cinema permite ao docente contextualizar a informação 
apresentada, dando ao aluno a facilidade de dar significado ao que vê e ouve, 
apercebendo-se de forma mais natural de todos os estereótipos que fazem parte da nova 
cultura (Peña, 2007).  
O cinema, juntando a audição e a visão permite reforçar a memória, visto que se 
utilizam dois canais percetivos ao mesmo tempo (Ferrés, 1992: 38). Durante a 
visualização do filme os alunos desenvolvem estratégias de compreensão que os ajudam 
a compensar as dificuldades de compreensão. O Quadro Europeu Comum de Referência 
para as Línguas (QECR), propõe várias tabelas que servem para medir/avaliar o 
conhecimento que cada aluno tem ao nível da compreensão de uma língua estrangeira. 
Existe uma tabela específica para a medição/avaliação da capacidade de compreensão 
audiovisual, ou seja, para ver televisão e cinema (Consejo de Europa, 2002: 73). Depois 
da visualização, surge o estímulo para as atividades de produção e de interação a 
realizar pelos estudantes. Ainda que o filme em si não desenvolva a interação oral ou a 
expressão escrita e oral, não devemos esquecer que, como nos diz Peña (2007), um 
filme é facilitador do desenvolvimento de exercícios do enfoque comunicativo, pois 
incentiva o aluno a verbalizar as suas opiniões sobre o filme e o professor pode ainda 
levar a cabo exercícios de expressão oral, para promover a fluidez linguística, onde os 
alunos poderão perceber as suas limitações comunicativas e expor o seu discurso de 
forma clara. 
Por conseguinte, o filme adequa-se também ao enfoque centrado na ação, 
método de ensino proposto pelo QECR, pois possibilita a aprendizagem e o uso da 
língua num contexto social alargado, procurando realizar tarefas que ativem 
competências comunicativas e que exijam o uso de estratégias. 
Para além disto, quando os alunos veem falantes nativos a falar a sua própria 
língua, no seu próprio ambiente, o interesse e a motivação aumentam por parte dos 
discentes, fatores que promovem a aprendizagem (Krashen, 1981). Também não se deve 
esquecer a vertente de entretenimento do filme, a qual predispõe os alunos para uma 
maior aceitação. 
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2. Vantagens e desvantagens da utilização do cinema na sala de aula 
 
2.1.  Vantagens da utilização do cinema na sala de aula 
A generalidade dos estudos que aborda a utilização do cinema na aula de língua 
estrangeira (espanhol) tem sempre em atenção as vantagens e desvantagens deste 
mesmo aproveitamento. Embora estes mesmos estudos apresentem alguns aspetos 
negativos, são sempre mais valorizados os pontos positivos, destacando-se os seguintes 
(Amenós, 1999; Carraceda, 2003; Ontoria, 2007; Santos, 2007; Vizcaíno, 2007; 
Soriano, 2010): 
a) O cinema é um material autêntico, pois os documentos são criados por 
nativos e para nativos, sem que exista uma preocupação pedagógica ao criá-los; 
b) O cinema, em si mesmo, é um elemento motivador, uma vez que a 
generalidade dos alunos gosta de conviver com esta forma de arte, a predisposição para 
aprender é maior; 
c) Quebra a monotonia, pois ao usar-se de forma esporádica faz com que os 
alunos prestem mais atenção (introduz variedade); 
d) Permite trabalhar elementos pragmáticos e socioculturais, ou seja, é de 
grande utilidade para observar atitudes, comportamentos, gestos, distâncias entre 
interlocutores; 
e) Desenvolve a compreensão, pois oferece a possibilidade de realizar 
atividades de compreensão próximas da realidade, diferente daquelas que realizamos 
com simples audições; 
f) Permite trabalhar aspetos linguísticos no seu contexto. O cinema é uma 
forma de levar a língua para a sala de aula não de uma forma isolada, permitindo levar a 
vida real para o ambiente escolar, apresentando cenas da vida quotidiana; 
g) Permite aos alunos contatarem com a cultura da língua estrangeira de 
forma contextualizada; 
h) Fornece elementos essenciais da atividade comunicativa (linguagem não 
verbal, palco da ação); 
i) Facilita a realização de atividades relacionadas com o enfoque 
comunicativo e com o enfoque por tarefas, favorecendo o desenvolvimento de 
competências e habilidades comunicativas; 
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j) Tem a capacidade de promover a retenção mnemónica, pois utiliza ao 
mesmo tempo a visão e a audição. 
 
2.2.  Desvantagens 
Os mesmos autores citados anteriormente também referem algumas 
desvantagens: 
a) A complexidade linguística e cultural apresentada pelo filme pode 
exceder o nível de compreensão do aluno; 
b) As atividades relacionadas com o filme se não forem bem definidas, 
podem levar ao fracasso da utilização desta ferramenta de trabalho, podendo gerar no 
aluno frustração; se a apresentação das atividades também não forem adequadas 
originará a passividade do aluno; 
c) A preparação deste género de materiais exige muitas horas de trabalho, 
pois exige ao professor várias visualizações, tomar notas das transcrições e elaborar 
atividades que se adaptem ao nível de conhecimento dos alunos e que os motivem. 
Existem materiais publicados que estão acompanhados de guias didáticos que podem 
ajudar o professor, porém não nos devemos esquecer que os mesmos foram pensados 
para grupos de alunos específicos, exigindo por isso uma correta adaptação; 
d) A duração normal de um filme (entre 90 a 120 minutos) ultrapassa o 
tempo normalmente disponível para uma aula; 
e) A falta de filmes disponíveis nas escolas dificulta a utilização deste 
material, se bem que atualmente se podem comprar facilmente filmes, sobretudo através 
da internet, contudo esta opção costuma ser bastante dispendiosa para o professor; 
f) Algumas escolas sofrem de falta de equipamento para a projeção dos 
filmes. Ou, quando o mesmo existe, podem surgir problemas técnicos que afetem a 
qualidade do som e da imagem. 
 
Muitas vezes surge a questão de saber para que nível se deve utilizar o cinema 
como meio didático. Embora Castiñeiras e Herrero (1998: 817) considerem o cinema 
«uma disciplina globalizadora» e por isso mesmo «um instrumento ideal para o ensino 
de uma língua de nível avançado», a maioria de autores analisados (e.g. Amenós, 
1999; Brandimonte, 2003) defende que o cinema pode ser utilizado em todos os níveis 
de conhecimento de língua. Para esse efeito tem apenas de se selecionar 
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criteriosamente o filme ou fragmento a projetar, de acordo com o nível de 
conhecimento dos alunos e criar atividades adequadas e motivadoras para os mesmos. 
 
 
3.  Seleção de filmes 
 
Qualquer planificação deverá incluir uma seleção criteriosa do filme a utilizar. A 
duração do filme é um dos aspetos a considerar, assim como o tempo de que dispomos 
para a realização da atividade. Por este motivo, deverá decidir-se por uma projeção total 
do filme ou apenas de um fragmento. Deve, ainda, definir-se que tipo de 
conteúdos/competências/destrezas vamos trabalhar, tendo em atenção o que se quer e o 
que tem de se ensinar (programas da disciplina), o filme ou fragmento de filme e o 
leque de possibilidades que proporciona ao professor. Para além deste fator, o professor 
ao pensar em determinado filme deve evitar material que fira suscetibilidades culturais 
quer do país quer da região de origem dos alunos, visto que existem temas que podem 
ser considerados impróprios ou ofensivos. Outro aspeto importante é o nível de 
escolaridade do aluno, dado que quanto maior for, mais recursos tem para aprender 
coisas novas. Outro facto a ter em conta é a idade dos alunos, uma vez que os gostos 
cinéfilos de um adulto, de um adolescente ou de uma criança são diferentes. Será 
contraproducente projetar algo cujo tema se encontre afastado do núcleo de interesse 
dos alunos. Por isso, devemos ter em conta que na seleção será importante a idade das 
personagens, a linguagem utilizada e a situação/enredo que se apresenta, bem como o 
género de filme, pois estes fatores determinarão a faixa etária a que se destina. Também 
deverá considerar-se o nível de conhecimento da língua estrangeira do aluno, se é 
suficiente para a sua compreensão, ou seja, o professor deve procurar que o conteúdo se 
ajuste ao nível de competência linguística, comunicativa e cultural do aluno. Antes de se 
selecionar um filme, o professor deverá ver os seguintes aspetos: o local onde se vai 
passar; o grau cultural dos alunos; a idade dos alunos; o nível de escolarização dos 
alunos e a dificuldade do filme ou fragmento (Amenós, 1999: 771).  
Por último, tendo em conta que o espanhol, tal como outra língua, é viva e por 
isso mutável, considera-se aconselhável apresentar apenas filmes realizados nos últimos 
vinte anos. Deste modo evitar-se-á um grande desfasamento entre a língua falada 
atualmente e a língua apresentada (Biedma Torrecillas e Torres Sánchez, 1994: 537). 
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4. Fragmentos ou filmes completos: opções de utilização 
 
Quando se pondera a inclusão do cinema na aula de língua estrangeira, 
obrigatoriamente se questiona o que se deve projetar: o filme na sua totalidade ou 
apenas um fragmento. Não existe uma resposta correta para esta questão, pois tudo 
depende dos objetivos que se pretendem alcançar. Contudo, existem determinados 
aspetos que se podem considerar aquando da toma de decisão. Será benéfico refletir no 
seguinte: a projeção completa do filme exige que se disponha de várias aulas, para ver e 
desenvolver as atividades relacionadas com o mesmo; a projeção da totalidade do filme 
exige um bom conhecimento da língua por parte dos alunos e da cultura, pois a 
quantidade de informação não-verbal é bastante elevada. Se estes aspetos não forem 
atendidos pode-se enfrentar problemas de desmotivação devido a dificuldades de 
compreensão ao nível verbal e não-verbal. Assim será aconselhável apresentar a 
projeção de filmes na sua totalidade nos níveis intermédio e avançado, dedicados a 
temas históricos e sociais, ao estudo dos costumes e de obras literárias (Rojas, 2002: 
361; Amenós, 1999: 779). A projeção de fragmentos, cuja duração deve ter entre dois e 
cinco minutos (Santos, 2007: 6) ou dez e quinze minutos (Rojas, 2002: 388), é possível 
de utilizar apenas numa aula, resolvendo assim o problema de falta de tempo para a sua 
projeção; adaptam-se facilmente a qualquer nível de conhecimento de língua, visto que 
se podem selecionar fragmentos de mais fácil compreensão, tanto a nível linguístico 
como cultural; para um trabalho mais orientado e intenso vocacionado para aspetos 
específicos, quer linguísticos, quer pragmáticos, quer culturais (Amenós, 1999: 779); a 
sua integração dentro do programa a lecionar é mais fácil, dado que permite a seleção de 
uma maior variedade de temas (Gómez, 1990: 247). 
 
 
5. Utilização (ou não) de legendagem e dobragem 
A utilização de legendas nos filmes da língua meta, na sala de aula, são uma 
mais-valia quando se pretende utilizar um filme como ferramenta de trabalho. Esta ideia 
é defendida por Cintas (2003: 65) quando afirma que «sem lugar para dúvidas, o ver e 
ouvir filmes legendados pode contribuir de sobremaneira para o desenvolvimento de 
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destrezas não só linguísticas mas também de apreensão de elementos e matizes culturais 
e tudo isto de forma bastante lúdica». 
Se esta afirmação de Cintas reúne à sua volta algum consenso, pode-se no 
entanto discutir a forma como se podem aplicar essas legendas ou até mesmo a 
dobragem de filmes na aula de espanhol como língua estrangeira. Neste sentido, 
Brandimonte (2003: 877) considera que nos níveis iniciais o professor pode introduzir 
na aula fragmentos de filmes dobrados na língua meta. Esta opção facilitaria a 
compreensão dos mesmos por parte dos alunos, pois, a dicção dos atores que fazem a 
dobragem é perfeita e os guiões costumam evitar os modismos excessivos, preferindo a 
língua padrão. Dependendo da progressão dos alunos e da proximidade ou não existente 
entra a língua nativa e a língua meta, podem-se introduzir gradualmente fragmentos na 
língua meta, sempre com legendas. Desta forma o aluno familiariza-se com a língua 
meta, alcançando os níveis aceitáveis de compreensão. Quanto aos níveis intermédios 
podem-se continuar a usar as legendas, pois os alunos ainda mantêm várias dificuldades 
e as legendas ajudam-nos na compreensão das variantes linguísticas e na pronunciação 
irregular. Relativamente aos níveis avançados deve-se projetar o filme sem legendas, tal 
como se fosse para um nativo. Aqui já não deverão existir dificuldades de compreensão 
e as atividades deverão estar relacionadas sobretudo com aspetos socioculturais e com a 
arte cinematográfica (Brandimonte, 2003: 877). 
Outro autor que analisa a questão do uso das legendas nos filmes é Amenós 
(1999: 781) que considera o seu uso ocasional como algo interessante e benéfico. O 
autor defende que a utilização de legendas em filmes da língua meta é uma mais-valia, 
sobretudo quando existem problemas de dicção por parte das personagens ou mau 
estado do som do filme. E aponta ainda que as atividades a serem desenvolvidas, nos 
casos em que se utilize legendagem, se devem centrar em aspetos linguísticos, em 
particular de cariz morfossintático e semântico. O autor alerta também para o facto de se 
poder usar a legendagem para fazer a comparação entre a língua meta e a língua 
materna do aluno, ou seja, o filme encontra-se falado na língua materna do aluno e a 
legendagem na língua meta. Deste modo, pretende-se uma reflexão sobre os 
mecanismos expressivos das duas línguas. Ainda sobre este tema, Díaz Pérez (2001: 
268) propõe que no nível inicial se possa utilizar a dobragem do filme na língua materna 
do aluno, desde que o objetivo definido para a atividade seja de cariz sociocultural. Para 
além disso, este mesmo autor defende que a utilização de um filme com legendas na 
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língua materna se adequa a exercícios de tradução. A utilização de legendas na língua 
meta adapta-se sobretudo ao nível inicial, mas dependendo do grau de dificuldade dos 
diálogos, as legendas podem ser utilizadas também noutros níveis de língua. 
No entanto, o mesmo autor (ibid: 269) defende que o melhor será sempre 
apresentar os filmes na língua meta. Este facto obrigará os alunos a um maior esforço na 
compreensão da mensagem, obrigando-os a aplicar e a desenvolver estratégias de 
inferência de significados a partir do contexto. Esta opinião também é partilhada por 
Rojas (2004) que defende que o objetivo primordial de uma atividade é o treino das 
estratégias de compreensão de mensagens orais, a melhor opção é sempre o uso de 
filmes na língua meta, pois exige um esforço de compreensão por parte do aluno. 
Contudo, Díaz Pérez (2001: 269) ressalva que no nível inicial pode ser frustrante e 
desmotivador para o aluno a apresentação de filmes na língua meta, uma vez que este 
pode não conseguir compreender o mínimo do que se diz. 
A legendagem de filmes apresenta o inconveniente de não permitir captar a 
informação contextual, visto que em parte a atenção do aluno é dispersada ao ler as 
legendas. Para além disto, as legendas não reproduzem a totalidade dos diálogos feitos 
pelas personagens, pois o espaço disponível no ecrã não o permite – as legendas, muitas 
vezes, resultam de uma síntese do conteúdo. Porém, apesar destes inconvenientes, é por 
vezes aconselhável trabalhar com legendas, uma vez que a forma como adquirimos o 
conhecimento provém sobretudo da leitura e escrita, facto que se torna difícil numa 
aprendizagem apoiada em textos orais (Díaz Pérez, 2001: 269; Amenós, 1999: 781). 
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6. Plano de trabalho para o professor de ELE 
Como o objetivo do professor é projetar um filme será pertinente ver de que 
forma o vai fazer. É fundamental que o aluno perceba que aquilo que vai ver não é 
apenas una forma de entretenimento, destinada a ocupar um espaço vazio na aula, mas 
uma ferramenta de trabalho lúdica. Por conseguinte, devemos saber o que queremos 
trabalhar e de que forma o vamos conseguir. 
Segundo Amenós (1999: 779), depois de se selecionar o filme, o docente deve 
questionar a forma como o vai explorar e fazer a si próprio uma série de questões: 
1. «Quanto tempo vamos dedicar à(s) atividade(s) ou tarefa(s)? 
2. Como vamos integrá-la(s) na nossa programação de aula? 
3. Na nossa situação ou com os nossos objetivos é preferível trabalhar com 
um filme completo ou com um fragmento ou com vários fragmentos? 
4. Que lugar vai ocupar a projeção do filme ou fragmento na série de 
atividades que pensamos desenvolver? Como vamos introduzir a dita projeção? 
5. O que vão fazer exatamente os alunos com o filme ou com a sequência? 
6. Que atividades são necessárias ou pertinentes antes e depois da projeção? 
7. Que materiais de trabalho e de apoio são necessários? 
8. Vamos realizar algum tipo de avaliação ou observação? Quando e 
como?» 
 
A partir destas questões, um professor pode construir uma sequência didática 
coerente se escolher atividades adequadas em função dos objetivos e dos destinatários. 
Um outro autor que analisou esta situação foi Vizcaíno (2007: 91), que propôs 
um esquema (ver Quadro 1, p. 17) para tratar um fragmento de filme assente em quatro 
momentos: atividades de pré-visualização; visualização; atividades posteriores ao 
visionamento; e atividades. Este esquema, como o próprio autor refere, é «bastante 
flexível», uma vez que se pode «adaptar ou ampliar segundo as necessidades do 
professor e dos alunos». 
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Quadro 1- Esquema para organizar um fragmento de filme, de Vizcaíno Rogado. 
 
Fragmento do filme  
Nível de ensino 
 
Objetivos 
 
Funções comunicativas 
 
Conteúdos gramaticais 
 
Conteúdos léxicos 
 
Habilidades comunicativas 
 
Desenvolvimento: 
 atividades de pré-visualização; 
 atividades de visualização; 
 atividades posteriores à visualização; 
 atividades. 
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Estas propostas de Amenós e Vizcaíno foram em grande parte simplificadas pelo 
esquema de trabalho (ver Quadro 2) proposto por Carracedo (2009: 236), em que 
definiu os tópicos a abordar pelo professor na organização de uma sequência didática 
que envolva um filme. 
 
Quadro 2- Esquema para organizar uma atividade, por Carracedo Manzanera 
 
Título  
Título da atividade 
 
Nível de ensino 
 
Envolvente educativa 
 
Objetivos 
 
Atividades relacionadas com 
 
Atividades de pré-visionamento 
 
Atividades durante o visionamento 
 
Atividades de pós-visionamento 
 
Observações 
 
 
Este esquema proposto por Carracedo pretende que seja aplicado dez aspetos
3
 
possíveis de serem analisados num filme. A aplicação deste esquema permitirá aos 
alunos obterem um comentário geral do filme. Contudo, a autora esclarece que o mesmo 
esquema pode ser aplicado apenas a um dos aspetos, dependendo do objetivo definido 
pelo professor. 
                                                          
3
 Carracedo Manzanera define dez aspetos possíveis de serem analisados num filme: 1. Personagens; 2. 
Argumento; 3. Contexto; 4. Temas; 5. Guião; 6. Realizador; 7. Linguagem cinematográfica; 8. Banda 
sonora; 9. Adaptações cinematográficas; 10. Passadeira vermelha. 
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Um outro esquema (ver Quadro3) que tenta ajudar o professor a simplificar a 
tarefa de utilizar um filme na sala de aula é o de Vilches (1990: 250). 
 
Quadro 3- Esquema para organizar uma unidade didática, por Gómez Vilches 
 
Nível de ensino  
Título do filme 
 
Duração do filme  
 
Objetivos 
 
Fases de trabalho 
 
Tarefas do professor 
 
Tarefas do aluno 
 
Tempo 
 
Avaliação da atividade 
 
 
O esquema pretende ajudar o professor a identificar dentro do programa da 
disciplina, qual é o momento mais adequado para utilizar determinado filme e ao 
mesmo tempo estipular aquilo que os alunos devem aprender com a utilização do filme.  
Se no momento de estruturar um plano de trabalho é importante contar com uma 
ajuda, como se apresentou anteriormente, o momento de decisão das atividades a incluir 
é também ele de grande importância. Isto deve-se à necessidade de selecionar 
criteriosamente as atividades tendo em conta os alunos, o seu nível de conhecimento e 
aquilo que se pretende ensinar. Também as atividades são diferentes caso sejam para a 
visualização de um filme na totalidade ou em fragmentos. No primeiro caso, será 
necessário articular a sequência de atividades tendo em conta uma atividade final. No 
segundo caso, as atividades relacionam-se com a introdução de um novo tema, com a 
conclusão do tema escolhido ou para desenvolver o tema que estamos a tratar. As 
atividades podem passar por inferir sentidos, estabelecer relações entre as personagens, 
completar um diálogo, simular uma cena, entre outras possibilidades. 
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Parte II – Apresentação de casos práticos 
1. Perfil do Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
 
O Agrupamento de escolas Dr. Ginestal Machado situa-se em Santarém. O 
concelho de Santarém é constituído por 28 freguesias. Trata-se do concelho mais 
povoado da Lezíria do Tejo, registando das mais elevadas densidades populacionais. 
Em termos de acessibilidades no contexto nacional, o concelho de Santarém 
apresenta-se numa situação privilegiada. Desde há cerca de duas décadas, assistiu-se à 
construção de um conjunto de infra-estruturas rodoviárias nacionais e regionais que 
permitiram ganhos de acessibilidades muito fortes do município relativamente a outras 
áreas do país. 
O Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado foi criado em 02/08/2010, 
através de uma nova unidade orgânica de gestão, resultante da fusão da Escola 
Secundária Dr. Ginestal Machado com o anterior Agrupamento de Escolas de Mem 
Ramires. 
A unidade orgânica de gestão é constituída por seis estabelecimentos de ensino: 
- Escola Secundária Dr. Ginestal Machado (escola sede de agrupamento); 
- Escola básica do 2º e 3º ciclo de Mem Ramires; 
- Escola do 1º ciclo do Ensino Básico dos leões; 
- Escola do 1º ciclo do Ensino Básico com Jardim de Infância do Pereiro; 
- Jardim de Infância da Feira; 
- Jardim de Infância do Sacapeito. 
No presente ano letivo de 2012/13, o Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal 
Machado possui 1.994 alunos, distribuídos por 88 turmas. 
Em termos de recursos humanos o agrupamento possui 199 docentes dos quais 
160 pertenciam ao quadro de nomeação definitiva, 61 Assistentes Operacionais, 16 
Assistentes Técnicos, existindo ainda uma Psicóloga. 
 
21 
 
 
 
 
 
 
Fui docente da Escola Secundária Dr. Ginestal Machado e da Escola Básica do 
2º e 3ºciclos de Mem Ramires, com um horário constituído por 9 turmas de 7º, 8º e 9º 
anos, distribuído maioritariamente pela Escola Básica de Mem Ramires. Apenas tive um 
bloco semanal de 90 minutos duma turma de 9º ano, na Escola Secundária Dr. Ginestal 
Machado. Como o meu horário semanal é distribuído basicamente pela escola Básica de 
Mem Ramires, vou descrever este espaço escolar, privilegiado em termos de recursos 
tecnológicos. Estes são uma mais-valia ao serviço do ensino na atualidade e constituem, 
um dos exemplos, dos recursos materiais, onde mais se investiu nos últimos anos. 
 A quantidade de recursos tecnológicos disponíveis em todas as salas de aula, 
pois em todas elas há um computador e um data show, possibilitou desta forma um 
conjunto de aprendizagens mais sugestivo, atualizado e eficaz. A utilização dos recursos 
informáticos em sala de aula constitui um fator essencial para a aprendizagem, tornando 
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a dinâmica do ensino mais enriquecedora e possibilitou de forma satisfatória o 
desenvolvimento do meu trabalho. 
A escola dispõe de 23 salas, sendo 13 as salas normais de aula, e 10 as salas 
específicas. Relativamente a estas últimas, refira-se o laboratório de Ciências Naturais, 
duas salas equipadas para as Tecnologias da Informação e Comunicação, uma sala 
adaptada para a disciplina de Ciências Físico-Químicas, duas salas de Educação Visual 
e Tecnológica e uma de Educação Visual, uma sala de Educação Musical, uma de 
Ciências Naturais e uma outra de Matemática. 
Para a deslocação de deficientes motores ao primeiro andar do Bloco A, onde 
funciona a Biblioteca, o auditório, a sala Tic, o gabinete dos Diretores de Turma, o 
departamento de Línguas e o Centro de Formação da Lezíria do tejo, foi colocado um 
elevador no verão de 2004. 
 
2- Perfil das turmas 
A maior parte dos autores refere que o cinema pode ser utilizado em todos os 
níveis de conhecimento da língua. Por este motivo, antes de iniciar este trabalho levei a 
cabo algumas sessões de cinema nas minhas turmas. Após esta situação cheguei à 
conclusão que a utilização do cinema funcionou melhor nas turmas de 8º ano, pelo 
entusiasmo e motivação com que observaram os vários fragmentos selecionados. As 
turmas de 7º ano, no nível inicial de conhecimento da língua, não revelaram a mesma 
motivação e a mesma predisposição.  
As turmas às quais apliquei o cinema na sala de aula foram o 8º A/B, 
pertencentes ao regime diurno do ensino regular e à escola Básica do 2º e 3º ciclos de 
Mem Ramires. Na realidade, estes alunos são maioritariamente da turma B, apenas três 
discentes fazem parte da turma A. No total são 19 alunos da turma B e 3 da turma A. 
Estes últimos foram inseridos na turma B apenas na disciplina de espanhol. 
Após análise do projeto curricular de turma, verificou-se que as disciplinas 
preferidas são Educação Visual, História e Ciências Naturais, as disciplinas com 
maiores dificuldades de aprendizagem são Matemática e Português. 
Segundo o Conselho de Turma os problemas diagnosticados foram a 
desorganização na participação oral; falta de atenção e concentração; falta de hábitos e 
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métodos de estudo por parte de alguns alunos; dificuldades de compreensão e expressão 
oral e escrita; dificuldades na resolução de problemas que envolvam o raciocínio lógico 
e abstrato; a existência de três alunos com necessidades educativas especiais e 
problemáticas muito diferentes. Por conseguinte, os docentes delinearam uma estratégia 
global, com as seguintes metas: 
- Desenvolver estratégias para melhorar a participação, a atenção e a 
concentração; 
- Envolver os Encarregados de Educação em todo o processo de 
ensino/aprendizagem, através da utilização da caderneta ou do contato com o diretor de 
turma; 
- Sempre que possível, promover um apoio individualizado aos alunos com 
necessidades educativas especiais. 
 
3- Definição geral do trabalho 
As características específicas do grupo com o qual trabalhei determinaram o tipo 
de atividades que resolvi pôr em prática na aula. Preocupei-me desde o início em criar 
aulas dinâmicas, criando diversificados instrumentos de trabalho tendo como objetivos: 
motivar os alunos para o estudo do espanhol, aplicar conhecimentos em situações reais 
do quotidiano, superar dificuldades diagnosticadas, mobilizar conhecimentos prévios e 
motivar a participação de todos nas atividades propostas, fazendo uso, sempre que 
possível do reforço positivo. 
O objetivo foi trabalhar com fragmentos de filmes, pois o tempo disponível para 
o cumprimento do programa era escasso (um bloco de noventa minutos e outro de 45 
minutos). Os fragmentos permitem observar a utilização de determinadas regras 
gramaticais, de determinadas expressões idiomáticas, de um determinado vocábulo; 
podemos analisar elementos verbais e não-verbais; melhorar a capacidade de entender 
textos falados; comprovar determinadas normas de atuação e de cortesia e também 
conhecer aspetos culturais. Estes fragmentos são facilmente integrados numa 
planificação, visto que são autónomos e não pressupõem a visualização da totalidade do 
filme. Contudo, podem despertar o interesse do aluno e levá-lo de forma espontânea a 
vê-lo todo. Por esse motivo, são facilmente enquadrados tanto na exemplificação de um 
tema do programa que se está a tratar, como para a sua introdução ou para a sua 
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conclusão. Em suma, os fragmentos de filmes, pela sua especificidade, serviram 
plenamente os objetivos propostos para a planificação. 
 Apresento três propostas didáticas, utilizando fragmentos de filmes em duas 
delas. Neste trabalho, para a apresentação dos dados relativos a cada fragmento de 
filme, irá servir de guia o esquema de trabalho proposto por Gómes Vilches (1990: 
250), com ligeiras adaptações. Deste modo, procura-se facilitar a exposição da 
informação relativa à utilização dos fragmentos de filmes. 
As aulas foram definidas em função do perfil das turmas, do programa e da 
planificação anual. Trabalhei “o cinema na sala de aula” com o 8º A/B. A preparação 
das atividades letivas também teve em conta a faixa etária dos alunos e o seu nível de 
proficiência linguística, correspondente ao nível A2
4
. 
 
4. Propostas didáticas realizadas 
 
4.1. Primeira proposta de trabalho- Unidad 2 - ¿Quién y cuándo? 
 
 Nesta unidade pretende-se que os alunos formulem e compreendam dados 
biográficos e revejam e ampliem o vocabulário referente às profissões.  
As atividades propostas decorreram em duas aulas, uma de 90 minutos e a outra 
de 45 minutos. Os alunos começam por visualizar fragmentos de vários filmes 
referentes às mais variadas profissões (anexo XVIII). O total dos fragmentos 
visualizados têm a duração de 4m.23. Após o visionamento dos filmes, os alunos e a 
professora organizam uma chuva de ideias sobre as profissões representadas, e sobre a 
veracidade da mensagem veiculada pelas personagens de cada fragmento, se o 
protagonista de cada profissão encarna na vida real o papel que desempenha no filme e 
quais as profissões que hoje em dia têm mais saída no mercado de trabalho, tanto em 
Espanha como em Portugal. 
Após a discussão oral, os alunos visualizam um vídeo com o que realmente faz 
cada indivíduo na sua área profissional e aprendem algumas profissões que não 
conheciam (anexo III).  
                                                          
4
 Níveis de desempenho do QECR, propostos pelo Programa de Ensino Básico de Espanhol/Iniciação. 
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Após a revisão das mais variadas profissões, os estudantes resolvem uma ficha 
com um questionário sobre a vida e obra de um personagem famoso, (anexo II) ao 
mesmo tempo que resolvem um exercício de gramática com um tempo verbal do 
passado (pretérito indefinido). Depois da leitura do texto ficarão a saber quem foi Pablo 
Neruda e qual a profissão em que se tornou uma figura ilustre da literatura mundial.  
Quando acabam a resolução do questionário, a professora manda como trabalho 
de casa a pesquisa sobre a vida e obra deste autor. 
Na aula seguinte, de 45m, os alunos consolidam o que apreenderam e a 
professora propõe uma tarefa final (anexo IV). Divide a turma em grupos de quatro 
alunos e dá uma folha com o nome das profissões a cada grupo. Entretanto deixa na sua 
mesa um jogo com fichas das profissões. De cada grupo vem um aluno e tira uma ficha 
da mesa da professora e exemplifica com mímica a profissão que sai. O grupo identifica 
na sua lista a profissão numerando por ordem alfabética as profissões que vão saindo. 
No final, a docente toma nota no quadro das profissões que foram surgindo e identifica 
os erros cometidos. Ganha o grupo que identificou um maior número de profissões. 
A avaliação e a reflexão oral das atividades foi igualmente importante, pois 
permitiu que a professora refletisse sobre a sua prestação e a prestação dos alunos e 
favoreceu a aplicação do vocabulário trabalhado ao longo da unidade (anexo V).  
 
4.2. Breves reflexões 
 
Na realização destas atividades os alunos estiveram bastante atentos aos 
fragmentos dos filmes, comentaram-nos, tecendo vários comentários espontâneos sobre 
o que estavam a ver e relacionaram o que viram com as profissões dos dias de hoje. A 
tarefa final deu aos estudantes a possibilidade de relembrarem novas profissões. 
A opção de trabalhar com fragmentos sobre as profissões deu aos alunos uma 
perspetiva atual da situação em que se encontram determinadas profissões tanto em 
Espanha como em Portugal e levou-os a tecer alguns comentários sobre o que estavam a 
visualizar, desenvolvendo assim o seu espírito crítico. 
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4.3. Segunda proposta de trabalho: Unidad 5- ¿Qué pasó? 
 
Com esta unidade didática pretende-se que os alunos sejam capazes de ativar os 
seus conhecimentos sobre o passado, utilizando os conteúdos lexicais e as estruturas 
básicas para descrever pessoas, objetos e lugares do passado, assim como narrar uma 
história fantástica com o vocabulário adequado, numa aula de 90 minutos. Terão contato 
com o cinema espanhol através do visionamento da curta-metragem de Pedro Solís 
Intitulada La Bruja. Este filme ganhou o prémio Goya em 2011 e foi considerada a 
melhor curta-metragem de animação espanhola. Este filme não tem diálogos e por isso 
mesmo tornou-se uma atividade diferente, pelo facto de serem os alunos a construírem o 
diálogo para o filme. 
Antes do visionamento do filme, a atividade de abertura e o primeiro momento 
da aula é a audição da música ¿Qué hiciste? de Jennifer López (anexo VII).  Com esta 
canção pretende-se apenas que os alunos identifiquem os verbos no passado, (pretérito 
Imperfecto/indefinido), uma vez que a letra está repleta destes tempos verbais. Não é 
explorado nem o tema nem o vídeo da canção. Aqui privilegia-se a compreensão 
auditiva e a dinâmica será individual e em grupo. 
Na segunda atividade os estudantes aprendem a relatar ações utilizando os 
tempos adequados do passado e identificando vocabulário relacionado com a narração 
de contos, utilizando o manual e a ficha dada pela professora (anexo VIII). 
Individualmente e a pares, os discentes identificam alguns verbos do manual e as 
indicações para criar uma história em espanhol. 
Na terceira atividade, os estudantes terão oportunidade de visualizar o filme de 
animação La Bruja com a duração de 11m.23 (anexo XIX). Esta é a história de uma 
bruxa, mas não uma bruxa qualquer, esta é diferente das outras bruxas porque é 
sensível, culta, moderna, romântica e quer encontrar o seu príncipe azul. Uma vez que 
não é uma missão fácil, vai a um livro de feitiços para rãs e sapos para fazer uma poção 
mágica. Acaba por descobrir uma poção para transformar a sua rã num príncipe, mas 
para concretizar o feitiço necessita de uma folha de árvore violeta. Depois de algumas 
aventuras falhadas, consegue finalmente trazer para casa a sua folha violeta e 
transformar a rã no príncipe azul. Antes de aparecer à sua frente, maquilha-se e depila-
se para ficar mais bonita. Quando aparece à frente do príncipe, este pisca o olho não a 
ela, mas ao duende que está no posto de abastecimento de combustível. O príncipe e o 
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duende acabam por se apaixonar e a bruxa em vez de ficar com o famoso príncipe azul 
apaixona-se pelo rato. Este conto tem cenas muito engraçadas, pois esta bruxa adaptada 
aos dias de hoje, conseguiu cativar os estudantes. 
Num primeiro momento a professora pretende motivar os alunos projetando 
apenas uma parte do conto, depois terão que responder a uma ficha de trabalho sobre o 
que visualizaram e serão questionados sobre uma possível conclusão da história, uma 
vez que não visualizaram o filme todo (anexo IX). 
A tarefa final será a 4ª atividade (anexo XX). Pretende-se que o aluno consiga 
interagir dentro das expetativas do seu nível de proficiência linguística. Em grupos de 
quatro terão que construir um conto fantástico, um possível final para o conto, através 
de imagens e de algumas frases dadas pela professora. Não podem acrescentar novos 
personagens, nem eliminar personagens para que a história saia corretamente. Os 
personagens são todos fantásticos e pertencem ao mundo da fantasia, são uma bruxa, 
um príncipe, uma rã, um rato, um ogre e um duende. Para os ajudar na composição da 
história, terão algumas palavras como vassoura, bosque, poção e algumas indicações 
para a descrição do cenário. Depois farão a apresentação oral das suas histórias. Com 
esta tarefa os alunos escrevem um conto infantil e ao mesmo tempo utilizam os dois 
tempos do passado estudados na aula.  
No final, a professora volta a projetar o filme e os discentes ficam a saber o 
desenlace da história, o que aconteceu à “bruja” e qual a moral do conto.  
A 5ª atividade será a avaliação (anexo XI), uma ferramenta muito importante 
porque permite que os alunos evoluam na aquisição das diferentes competências e pode 
levar em função dos resultados obtidos, a um momento de revisão dos conteúdos 
aprendidos. 
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4.4. Breves reflexões 
           Na concretização destas atividades os alunos estiveram bastante 
motivados. O filme aguçou-lhes o desejo para escreverem histórias originais e cheias de 
criatividade. Desenvolveram a expressão escrita e a expressão oral, ao mesmo tempo 
que desenvolveram os conteúdos gramaticais estipulados. No final, puderam comparar 
as diferentes histórias dos colegas e as suas, com a do filme apresentado. Esta situação 
estimulou o interesse e o desejo dos alunos para o visionamento do resto do conto, para 
descobrirem o desfecho da história da bruxa e das restantes personagens. 
 
4.5. Terceira proposta de trabalho: Unidad 6- ¿Qué será, será? 
 
Com esta atividade pretende-se que os alunos aprendam a fazer previsões para o 
futuro, utilizando corretamente este tempo verbal, ao mesmo tempo que ativam 
conhecimentos sobre os tempos verbais do passado e consolidam vocabulário sobre a 
natureza e os sentimentos. 
Os objetivos são levar os alunos a utilizar os conteúdos lexicais e as estruturas 
básicas segundo as orientações do QECR. Por conseguinte, as atividades criadas são 
dinâmicas, em que os alunos “aprendem fazendo”.  
Estas tarefas decorreram em duas aulas, uma de 90m e outra de 45. 
A primeira aula começa com o visionamento de um fragmento do filme de 
animação Las aventuras de Tadeo Jones (anexo XX). O protagonista do filme é um 
pedreiro de Chicago que quer ser arqueólogo e que tem a maior facilidade em meter-se 
em sarilhos. O fragmento visionado com a duração de 1m.54 é a viagem de Tadeo e dos 
seus companheiros até Machu Picchu, para recuperar o tesouro dos Incas. Foi 
selecionado este fragmento pois este tema está relacionado com o tema do manual “las 
predicciones”, inserido nesta unidade didática, em que também foi encontrado pelos 
Astecas, os 12 signos que compõem o horóscopo deste povo. 
Após o visionamento do fragmento respondem a um pequeno questionário sobre 
o que visualizaram, quais as personagens intervenientes e o seu destino, o cenário 
envolvente e o que representa na atualidade Machu Picchu (anexo XIII). 
Depois desta atividade, voltam a ver fragmentos do filme, mas desta vez ouvem 
a canção e o vídeo que faz parte da banda sonora do mesmo (anexo XXI). Para ativar 
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nos alunos conhecimentos prévios do passado e para orientá-los progressivamente a um 
contraste entre passado, presente e futuro, a docente trabalha implicitamente o novo 
conteúdo gramatical, através do vídeo e da ficha com a letra da canção, onde faltam 
algumas palavras. Os alunos terão que completar a letra preenchendo os espaços, ao 
mesmo tempo que ouvem a música (anexo XIV). Com esta canção que faz parte do 
filme Las aventuras de Tadeo Jones, a professora introduz o futuro pedindo aos 
estudantes que identifiquem os verbos que aparecem e se conseguem identificar aqueles 
que estão neste tempo verbal. 
A próxima atividade inicia-se com uma ficha gramatical com o futuro do modo 
indicativo, (anexo XV) onde a professora dá indicações sobre a sua formação. Nesta 
ficha preenchem uma bola de cristal com os prognósticos para o mês em questão, 
utilizando os verbos no futuro. O conteúdo gramatical foi bem aprendido pelos alunos, 
pois aplicaram-no corretamente na expressão oral. 
Na segunda aula concluem-se as atividades da aula anterior. Começam a aula 
utilizando o manual e as previsões dos signos segundo o horóscopo da civilização 
Asteca. Os alunos descobrem qual o seu signo neste horóscopo e leem as suas previsões 
para o futuro. 
Como última tarefa os alunos fazem um exercício de escrita onde escrevem num 
cartão dado pela professora duas previsões para o futuro para o seu companheiro e 
apresentam-nas oralmente. 
No final, a avaliação (anexo XVI) servirá para consolidar os conteúdos 
aprendidos. 
 
 
4.6. Breves reflexões 
 
Durante a breve exibição do fragmento do filme os alunos estiveram silenciosos 
e atentos. Preencheram sem dificuldade o questionário relacionado com o que 
visualizaram, facto que lhes deu confiança, pois verificaram que compreenderam o que 
se passou no fragmento. 
Depois de ouvirem a música que faz parte da banda sonora ficaram 
entusiasmados e motivaram-se com a letra da canção. 
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5. Inquérito aos alunos 
 
Este trabalho pretende apresentar o cinema como mais uma ferramenta de 
trabalho a ser utilizada pelos professores dentro da sala de aula. Mas a visão apresentada 
é a de professores: os seus estudos e as suas experiências. Por esse motivo, considerou-
se fundamental apresentar a perspetiva dos alunos sobre a utilização desta ferramenta 
didática. Para isso, elaborou-se um inquérito. 
Ao inquérito responderam 21 alunos e fazem todos parte da turma em que foram 
realizadas as atividades relacionadas com o cinema. (8ºA/B). 
A idade varia entre os 13 e 16 anos sendo 7 do sexo feminino e 14 do sexo 
masculino. 
Relativamente à análise das respostas ao inquérito destaca-se o facto de na 
pergunta número quatro quase todos terem respondido que tinham gostado da utilização 
do cinema na sala de aula. Ligada a esta questão, os alunos indicaram quais os aspetos 
positivos: 80% considerou que se tornava mais interessante e, consequentemente mais 
motivador; 38% respondeu que ajudava na apreensão dos conteúdos lecionados; 71% 
considerou que ajudava a desenvolver a compreensão auditiva; 57% respondeu que 
ajuda a desenvolver a expressão oral; 38% considerou que ajuda a conhecer aspetos 
específicos relacionados com a língua não-verbal e 66% respondeu que permite 
conhecer a cultura da língua estudada. Na questão número cinco, relacionada com as 
formas de visualização dos filmes, 0% salientou que o professor não deve passar 
excertos, 23.8% considerou que deve passar os dois anteriores dependendo da sua 
utilização e a maioria, 76% salienta que o professor deve passar os filmes na totalidade. 
Relativamente às atividades que gostavam de realizar relacionadas com o 
cinema, os alunos referiram que o preenchimento de espaços e a simulação de cenas são 
as atividades que mais gostam, seguida da criação de guiões a partir de filmes. Quanto 
aos filmes a serem apresentados, 23.8% diz que o professor deve passar filmes de 
realizadores de língua hispânica e 76% responde que o docente para além destes deve 
apresentar outros de outras línguas. Ainda sobre os filmes apresentados, 52.3% diz que 
os filmes devem ser sempre legendados em espanhol; 23.8% considerou que devem ser 
legendados apenas no nível inicial e 14.2% responde que devem ser legendados nos 
níveis iniciais e intermédio. No que concerne à pergunta 9, alusiva à ligação entre a 
utilização do cinema na sala de aula e o desenvolvimento do gosto pelo cinema de 
língua hispânica, a maioria, 85.7%, respondeu afirmativamente; 9.5% responde que não 
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e 4.7% respondeu que não sabia. Nas perguntas referentes a conhecimentos sobre 
filmes, atores, atrizes, realizadores, festivais de cinema e os seus prémios, os alunos 
mostraram algum conhecimento relativamente ao prémio mais importante atribuído a 
um filme nesse país (os Goya). 
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Conclusão 
 
O professor espanhol Santos Asensi, em (2007: 4), defendeu a ideia de que o 
cinema é «uma ferramenta didática de primeira ordem, à que está unido intrinsecamente 
o fator motivação». Esta ligação permite, segundo o autor, que o cinema se mantenha 
fiel à máxima «ensinar deleitando». A maioria dos estudos analisados partilha esta 
ideia. E o mesmo sucedeu durante a experiência apresentada neste trabalho e com as 
respostas dadas pelos alunos ao inquérito realizado. Não quer isto dizer que o cinema 
representa uma ferramenta didática por excelência. É basicamente uma ferramenta 
disponível para o professor utilizar na sala de aula, apresentando obviamente uma série 
de inconvenientes e dificuldades, como qualquer outro material didático. 
Para além do caráter lúdico, o cinema permite integrar outros aspetos, culturais e 
pragmáticos, ao mesmo tempo que se adquirem conhecimentos linguísticos e de prática 
da língua. O cinema dá ainda a oportunidade aos estudantes de observarem os falantes 
em situações de comunicação real. 
A experiência levada a cabo neste trabalho coincide com estas ideias, o mesmo 
se verificando com os vários estudos publicados ao longo das últimas duas décadas. 
Estes trabalhos científicos revelaram que o cinema deixou de ser encarado como uma 
mera forma de entretenimento, mas um potencial elemento que proporciona a motivação 
e a aprendizagem. Resta saber se vingará e se terá o reconhecimento merecido como 
material didático, uma vez que em certos círculos conservadores, continue a ser 
observado com algumas reticências, impedindo que se desenvolva e que se possa 
explorar todas as suas potencialidades na realização de atividades didáticas. 
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